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Luzes  de  Natal 


Comércio 
vai  criar 
8,5  mil 
empregos 


O  Número  de  funcionários  temporários  na  capital, 
'  tf :        íjl  neste  Natal,  será  6%  maior  do  que  o  de  2010 
Él  í  *jÈ$\  O  Entre  20%  e  30%  destes  trabalhadores  deverão  ser 
:  f%  contratados  como  efetivos,  dizem  os  varejistas  {pág  03} 


Prémio  Caboré 


►  Iluminação  da  praça  da  Liberdade  foi  testada  ontem 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Iluminação  será  inaugurada  hoje 

Uma  das  decorações  de  Natal  mais  tradicionais  da  cidade,  a  iluminação  da  praça 
da  Liberdade  será  inaugurada  hoje,  às  19h.  Técnicos  na  Cemig  fizeram,  ontem,  o 
último  teste.  Quem  passou  pela  praça  aproveitou  para  fotografar  o  local,  que 
costuma  ser  um  dos  mais  visitados  durante  o  mês  de  dezembro  {pág  03} 


Metro  vence 
o  'Oscar'  da 
comunicação 
brasileira 

O  Jornal  do  Grupo  Bandeirantes 
de  Comunicação  foi  eleito  ontem 
o  melhor  de  2011  na  categoria 
'Veículo  de  Comunicação  - 
Mídia  Impressa'  O  {pág  04} 


570  mil  caem 
na  malha 
fina  da  Receita 

Último  lote  de  restituição  será 
liberado  no  dia  15  {pág  07} 


Kalil  solta 
o  verbo 


Presidente  do  Atlético  chama 
time  de  'perna  bamba'  {pág  15} 
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O  Ministério  Público 
de  Minas  criou  ontem 
a  Procuradoria  de 
Justiça  de  Habeas 
Corpus.  O  objetivo  é 
melhorar  a  qualidade  e 
a  velocidade  no 
processamento  do 
grande  número  de 
pedidos  em  tramitação 
no  judiciário. 


Os  advogados  do 
empresário  Marcos 
Valério  entraram 
ontem  com  pedido  de 
habeas  corpus  na 
justiça  da  Bahia. 
Acusado  de  comandar 
o  esquema  que  ficou 
conhecido  como 
mensalão,  ele  foi  preso 
na  última  sexta-feira 
juntamente  com  ex- 
sócios  e  outros  11 
acusados. 


Andar  de  táxi  ficará 

Nove  detectores  de  avanço  mais  caro  no  sábado 


Mais  nove 
detectores 
entram  em 


Nove  detectores  de  avanço 
de  sinal  entram  em  opera- 
ção hoje  nas  ruas  da  capital. 
Eles  irão  se  somar  aos  23  já 
em  funcionamento,  totali- 
zando 32  equipamentos. 
Outros  oito  aparelhos  deve- 
rão entrar  em  operação  em 
breve,  segundo  a  BHTrans. 

Dos  nove  novos  detecto- 
res, cinco  funcionarão  na 
avenida  Afonso  Pena  (nos 
cruzamentos  com  as  ruas  da 
Bahia,  Tupinambás,  Caetés, 
Tupis  e  Tamóios).  Ainda  no 
hipercentro,  há  um  apare- 
lho na  rua  Espírito  Santo 
com  Caetés  e  outro  na  ave- 
nida dos  Andradas  com  Ca- 
rijós. Outros  dois  equipa- 
mentos funcionarão  na  ave- 
nida Amazonas  com  Barba- 
cena e  Amazonas  com  rua 
Juscelino  Barbosa,  próximo 
ao  Cefet  Minas.  •  metro  bh 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  Bandeirada  sobe  de  R$  3,40  para 
R$  3,90  O  Tabelas  1  e  2  também 
ficam  mais  caras  na  capital  mineira 


►  Corridas  mais  curtas  sairão  mais  caras,  segundo  BHTrans 


Andar  de  táxi  ficará  mais  ca- 
ro na  capital  a  partir  deste 
sábado.  A  bandeirada  passa 
de  R$  3,40  para  R$  3,90. 

O  quilómetro  rodado  na 
bandeira  1  passa  de  R$  2,10 
para  R$  2,24.  Na  bandeira  2, 
sobe  de  R$  2,52  para  R$ 
2,69.  A  hora  parada  aumen- 
ta de  R$19,99  para  R$  22. 

O  custo  do  volume 
transportado  também  terá 
aumento.  Com  dimensão 
acima  de  60  cm,  passa  de 
R$  1  para  R$1,10.  O  trans- 
porte de  carrinho  de  super- 
mercado sobe  de  R$1,50 


para  R$  1,60. 

Segundo  a  BHTrans,  o  im- 
pacto do  reajuste  será  maior 
para  quem  anda  menos  de 
táxi.  Em  uma  corrida  de 
5km,  por  exemplo,  o  reajus- 
te médio  ficará  em  8,6%. 
Mas  numa  corrida  maior,  de 
15km  por  exemplo,  o  im- 
pacto será  de  7,4% 

A  empresa  alega  que  pre- 
cisou reajustar  os  valores 
em  função  do  aumento  do 
álcool  e  da  gasolina,  além 
da  variação  positiva  dos  ín- 
dices que  medem  a  inflação. 

#  METRO  BH 


Falta  de  energia  poderá 
ser  informada  por  SMS 


Clientes  de  todo  o  estado  já 
podem  solicitar  serviços  à 
Cemig,  como  reparos  e  co- 
municado de  falta  de  ener- 
gia, por  mensagem  de  tex- 
to. O  serviço  é  gratuito  e  a 
companhia  promete  a  res- 
posta em  poucos  minutos. 

Para  informar  sobre  fal- 
ta de  luz,  o  consumidor  po- 
de enviar  SMS  para  o  nú- 


mero 29810  com  o  texto 
"Cemig  luz",  mais  número 
do  cliente  e  número  da  ins- 
talação, que  estão  disponí- 
veis na  conta  de  energia. 

Para  saber  o  último  débi- 
to, o  consumidor  deve  en- 
viar "Cemig  conta"  e  para 
solicitar  envio  de  leitura,  o 
texto  a  ser  digitado  é  o  "Ce- 
mig leitura".  #  metro  bh 


Servidores 
da  Cemig 
fazem  nova 
paralisação 

Os  eletricitários  realizam 
hoje  nova  paralisação  de 
24  horas  reivindicando 
reajuste  salarial  de  10,5%, 
melhores  condições  de  tra- 
balho e  abertura  de  con- 
cursos pÚblicOS.  O  METRO  BH 


Polícia  lança  ação  para 
coibir  roubo  de  motos 


SAMUEL  AGUIAR/0  TEMP0/F0LHAPRESS 


A  Polícia  Militar  deu  início 
ontem  a  uma  nova  operação 
para  tentar  evitar  o  roubo 
de  motocicletas  na  capital 
no  período  natalino.  Poli- 
ciais vão  parar  motociclistas 
nas  principais  ruas  e  aveni- 
das para  checar  documen- 
tos e  evitar  a  ação  criminosa 
na  cidade.  o  metro  bh 


MINAS  EM  REVISTA 


Vi 


'AH  TA, 
JÁ  SEI' 


TE0D0MIR0  BRAGA 


Um  imenso  painel  colocado  logo  na  entra- 
da do  jantar  de  gala  da  propaganda  minei- 
ra, na  quinta-feira  passada,  trazia  as  foto- 
grafias dos  mais  renomados  publicitários 
da  história  da  atividade  em  Minas,  entre  os 
quais  Francisco  Castilho  e  Margareth  de 


Freitas.  Menos  de  dez  horas  depois,  os  dois 
eram  presos,  juntamente  com  o  pivô  do  es- 
cândalo do  mensalão,  Marcos  Valério  de 
Souza,  como  parte  de  uma  operação  da  po- 
lícia baiana  sobre  grilagem  de  terras  e  frau- 
de com  registros  de  imóveis  fantasmas  no 
estado.  A  prisão  de  Chico  Castilho  e  Marga- 
reth de  Freitas  provocou  tristeza  e  conster- 
nação no  mercado  publicitário  mineiro. 

Quando  a  polícia  bateu  na  porta  da  casa 
de  Marcos  Valério,  por  volta  de  6h30  de  sex- 
ta-feira, ele  reagiu  laconicamente:  "Ah  tá,  já 
sei".  Ao  ler  na  internet  que  o  crime  que  le- 
vou Valério  e  seus  ex-sócios  na  extinta  DNA 
Propaganda  à  prisão  foi  a  utilização  de  imó- 
veis fantasmas  como  garantia  para  paga- 
mento de  empréstimos  financeiros  e  execu- 
ções fiscais,  logo  pensei:  Ah,  tá,  já  sei,  é  coi- 
sa do  Marcos  Valério.  Pois  a  falcatrua  tem  - 
sem  trocadilhos  -  o  DNA  de  Marcos  Valério. 


Ele  vem  respondendo  a  vários  outros  pro- 
cessos por  participação  em  crimes  seme- 
lhantes. Quanto  a  Castilho  e  Margareth, 
não  há  qualquer  evidência  de  que  tivessem 
participado  do  malfeito  com  imóveis  fan- 
tasmas, tanto  que  o  Ministério  Público  baia- 
no deu  parecer  contrário  à  prisão  dos  dois. 

Um  dos  mais  talentosos  publicitários  mi- 
neiros, Chico  Castilho  é  reconhecido  no 
mercado  como  pessoa  honesta,  séria  e  de- 
cente. Com  uma  nova  agência,  ele  e  Marga- 
reth estavam  buscando  a  duras  penas  reto- 
mar seu  lugar  no  setor  publicitário  quando 
sofreram  esse  novo  baque,  com  a  prisão  na 
sexta-feira.  O  sentimento  geral  no  merca- 
do, do  qual  compartilho,  é  que  os  dois  es- 
tão pagando  preço  excessivo  demais  por  te- 
rem se  envolvido  com  Marcos  Valério.  Chi- 
co e  Margareth  não  merecem  tanta  dor  e 
sofrimento. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional. 


^^^^^^^J^jf     o/xx/31  3349-5307  (comercial) 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini.  Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269) 
Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini.  Diretora  Financeira:  Sara  Velloso. 
Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  30350-453,  Belo 
Horizonte,  MG.  0  jornal  Metro 
é  impresso  na  CGB  Artes  Gráficas. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos,  Campinas,  Rio  de  Janeiro,  Curitiba,  Belo  Horizonte 
e  Porto  Alegre,  somando  mais  de  440  mil  exemplares. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende. 
Editora  Executiva:  Ivana  Moreira  (MTB  5582/MG).  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo.  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  Minas.  Diretor  de  Jornalismo:  Teodomiro  Braga.  Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi. 

|  O  DO  desta  edição  de  40.000 
auditadas  pela  BD0. 

Cotações 


Dólar  Euro 

t  * 

+  0,22%  -0,13% 
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Bovespa 
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+ 1,77% 
(58.910  pts) 


Selic 

(11%) 

Salário 
mínimo 
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Contratações  de  fim  de  ano 
devem  subir  6%  neste  Natal 


MOACYR  LOPES  JÚNIOR  / FOLHAPRESS 


O  Comércio  da  capital  espera  criar  8,5  mil  vagas 
temporárias  O  Vendas  devem  crescer  até  6,5% 


O  número  de  contratações 
temporárias  no  Natal  deve 
crescer  até  6%  na  capital, 
em  comparação  com  o  ano 
anterior,  aponta  estimati- 
va da  CDL/BH  (Câmara  de 
Dirigentes  Lojistas  de  Belo 
Horizonte).  Animado  com 
medidas  anunciadas  na  se- 
mana passada  pelo  gover- 
no para  estimular  o  consu- 
mo, como  a  redução  do  IPI 
(Imposto  sobre  a  Produção 
Industrial),  o  comércio  lo- 
cal deve  gerar  até  8,5  mil 
postos  provisórios  de  tra- 
balho -  pelo  menos  500  a 
mais  do  que  no  período  na- 
talino de  2010. 

O  número  maior  de  con- 
tratações vem  acompanha- 
do da  expectativa  de  cresci- 
mento nas  vendas  de  até 


Natal  de  luzes 


16,5 

mil  postostemporáríos 
devem  ser  abertos  no 
Estado  neste  Natal. 


6,5%  neste  mês  de  dezem- 
breo  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado. 

"Esperamos  um  incre- 
mento agora  com  a  redu- 
ção do  IOF  e  a  redução  do 
IPI",  avalia  Ana  Paula  Bas- 
tos, economista  da 
CDL/BH.  "O  crediário  está 
mais  fácil,  os  juros  meno- 
res e  as  pessoas  podem 
comprar  à  prazo." 

Entre  20%  e  30%  do  total 
de  trabalhadores  temporá- 
rios devem  ser  efetivados. 


"Com  a  possibilidade  de 
contratação  permanente, 
as  empresas  estão  exigindo 
profissionais  que  atendam 
ao  perfil  da  loja  ou  produto 
vendido",  avalia  Bruno  Fal- 
ei, presidente  da  CDL/BH. 

As  vagas  temporárias  pa- 
ra o  fim  do  ano  no  comér- 
cio de  Belo  Horizonte  vêm 
apresentando  crescimento 
contínuo  desde  2002. 

Também  no  interior,  o 
comércio  está  otimista.  Em 
todo  o  estado,  o  setor  deve- 
rá abrir  16.500  vagas,  5%  a 
mais  do  que  em  2010,  se- 
gundo a  Associação  Brasi- 
leira das  Empresas  de  Ser- 
viços Terceirizáveis  e  Tra- 
balho Temporário. 


►  Contratações  de  fim  de  ano  estão  em  alta  na  capital 


►  Belo-horizontinos  poderão  conferir  iluminação  na  praça  da  Liberdade  a  partir  de  hoje 


Natal  chega  a 
BH  com  luzes 
e  presépio 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


A  tradicional  iluminação  de  Natal  da  praça  da  Liberdade  será  oficialmente 
inaugurada  hoje.  Mas  quem  passou  ontem  à  noite  pelo  local  conferiu  um 
pouco  da  surpresa  reservada  para  este  fim  de  ano,  quando  a  iluminação  es- 
tava sendo  testada.  O  Natal  da  praça  terá,  além  das  luzes  especiais,  um  pre- 
sépio montado  em  tamanho  natural  e  um  Papai  Noel  gigante.  A  iluminação 
será  inaugurada  com  a  chegada  do  Papai  Noel  e  presença  do  coral  lírico  do 
Palácio  das  Artes  e  da  Cemig,  às  19h. 


Pedestre  é  alvo 
de  nova  campanha 

EB 


BHTRANS/DIVULGAÇÃO 


►  Objetivo  e  diminuir  numero  de  atropelamentos  em  BH 


Mais  de  três  mil  pedestres 
foram  atropelados  na  capi- 
tal em  2010  -  média  de  no- 
ve por  dia.  A  cada  três  dias, 
uma  pessoa  morre  vítima 
de  atropelamento. 

Para  tentar  diminuir  o 
número  de  atropelamentos, 
a  BHTrans  lança  hoje  uma 
campanha  com  objetivo  de 
abordar  motoristas  e  pedes- 


Cantata  de 
Natal  reunirá 
300  vozes 


A  Assembleia  Legislativa  de 
Minas    realiza    hoje,  às 


tres  nos  principais  cruza- 
mentos do  hipercentro. 

Os  agentes  distribuirão 
panfletos  educativos,  ini- 
cialmente, em  quatro  pon- 
tos: na  avenida  Augusto  de 
Lima,  em  frente  ao  Mercado 
Central,  rua  Goitacazes  nas 
esquinas  com  avenida  Ama- 
zonas e  rua  Curitiba,  e  na 
praça  Rio  Branco,  o  metro  bh 


18h30,  sua  tradicional  can- 
tata de  Natal,  que  reunirá 
300  vozes  de  17  corais.  Para 
abrigar  o  público  no  Hall 
das  Bandeiras,  será  usada 
uma  estrutura  de  tendas, 
com  cadeiras  e  um  telão  de 
LED.  A  entrada  é  franca. 

O  METRO  BH 
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Expansão 
fundamental 

O  ano  de  2011  está 
sendo  de  grandes  con- 
quistas para  o  Metro 
Brasil,  empresa  do 
Grupo  Bandeirantes 
de  Comunicação.  E 
um  dos  pontos  funda- 
mentais para  o  jornal 
conquistar  o  Premio 
Caboré  2011  foi  a  ex- 
pansão da  publicação 
esse  ano.  Fonte  de  in- 
formação precisa, 
atraente  e  rápida  des- 
de 2007,  com  a  chega- 
da do  Metro  São  Paulo 
e  um  dos  jornais  mais 
lidos  no  ABC  paulista, 
Campinas,  Santos, 
Curitiba  e  Rio  de  Ja- 
neiro, o  Metro  desem- 
barcou recentemente 
em  dois  outros  impor- 
tantes centros:  Belo 
Horizonte  e  Porto 
Alegre.  •  metro 


Prémio  Caboré  consagra 
maior  jornal  do  Brasil 

O  Metro  é  escolhido  na  categoria  'Veículo  de  Comunicação  -  Mídia  Impressa' 
O  Premiação  do  jornal  Meio  &  Mensagem  é  considerada  o  'Oscar'  da  publicidade  brasileira 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Da  esq.  para  a  dir.:  Cláudio  Bianchini,  presidente  do  Metro  Brasil; 
Sara  Velloso,  diretora  financeira;  Luís  Henrique 


Correa,  diretor  de  operações;  Fábio  Cunha,  diretor  de  redação; 
e  Carlos  Eduardo  Scappini,  diretor  comercial  e  marketing 


Depois  de  muita  expectati- 
va, desde  a  indicação  do 
Metro  como  finalista  do 
Premio  Caboré  pela  pri- 
meira vez,  a  noite  de  on- 
tem foi  de  consagração  e 
reconhecimento  ao  maior 
jornal  do  Brasil.  No  evento 
realizado  no  Credicard 
Hall,  em  São  Paulo,  a  pu- 
blicação foi  a  grande  ven- 
cedora na  categoria  "Veícu- 
lo de  Comunicação  -  Mídia 
Impressa",  concorrendo 
com  a  revista  "Piauí"  e  o 
jornal  "Valor  Económico". 

O  tradicional  troféu,  em 
formato  de  coruja,  símbo- 
lo da  premiação,  foi  entre- 
gue ao  presidente  do  Me- 
tro Brasil,  Cláudio  Bianchi- 
ni. "O  premio  é  mais  um 


"O  Caboré  é  o 
principal  prémio 
de  comunicação  do 
Brasil  e  o  mais 
desejado  pelo 
mercado/' 

SALLES  NETO,  PRESIDENTE  DO 
GRUPO  MEIO  &  MENSAGEM 


voto  de  confiança  do  mer- 
cado publicitário  ao  Metro 
e  ao  Grupo  Bandeirantes 
de  Comunicação",  disse. 

Paulo  Saad,  vice-presi- 
dente do  grupo  também 
demonstrou  satisfação  pe- 
la importante  conquista. 
"É  um  momento  de  extre- 
ma alegria  de  todo  o  grupo 


e  o  reconhecimento  do  ex- 
celente trabalho  do  Metro 
e  da  sua  penetração  no 
mercado  publicitário. 

O  Premio  Caboré  anual- 
mente consagra  os  princi- 
pais profissionais,  agências 
e  empresários  do  mercado 
de  comunicação  nacional. 
Cerca  de  1,2  mil  pessoas 
do  mercado  publicitário 
participaram  do  evento. 

Criado  em  1979  pelo 
jornal  "Meio  &  Mensa- 
gem", o  premio  indica  três 
concorrentes  para  dispu- 
tar cada  uma  das  13  cate- 
gorias. O  vencedor  é  defi- 
nido pelos  próprios  assi- 
nantes do  jornal  por  meio 
de  voto  online. 

#  METRO 


Breve 


Bienal  do 
Automóvel 
abre  amanhã 

CARROS.  Mais  de  130  mil 
pessoas  são  esperadas  na 
terceira  edição  da  Bienal 
do  Automóvel,  que  co- 
meça amanhã  e  vai  até 
domingo  em  Belo  Hori- 
zonte. Os  organizadores 
esperam  fechar  mais  de 
R$  100  milhões  em  negó- 
cios. O  público  poderá 
conferir  lançamentos  de 
veículos  e  acompanhar  a 
exposições  de  automó- 
veis nacionais  e  importa- 
dos, tunados,  motores  de 
grandes  potências,  em- 
presas de  autopeças  e 
serviços  automotivos. 
Uma  das  novidades  é  a 
apresentação  de  um  veí- 
culo blindado  desenvol- 
vido pela  Iveco  para  o 
Exército  brasileiro.  A 
abertura  do  evento,  ama- 
nhã, contará  com  a  pre- 
sença de  celebridades.  O 
nome  mais  esperado  é  o 
do  bicampeão  da  Fórmu- 
la 1,  Emerson  Fittipaldi. 
A  Bienal  ocorre  no  Expo- 
minas.  Informações  pelo 
bienaldoautomovel.com. 

br.  O  METRO  BH 


Barranco  desliza 
e  fere  mulher 


MAURICIO  DE  SOUZA/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Moradores  de  uma  rua  no 
bairro  Lindeia,  no  Barreiro, 
levaram  um  susto  na  ma- 
nhã de  ontem.  É  que  o  des- 
lizamento de  um  barranco 
soterrou  uma  mulher  de  59 
anos  que  passava  pelo  local 
a  caminho  do  trabalho.  A 
terra  provocou  ainda  a  que- 
da de  um  muro  e  abalou  as 
estruturas  de  uma  casa. 

Segundo  os  Bombeiros, 
a  mulher  foi  parcialmen- 
te soterrada  e  teve  esco- 
riações pelo  corpo.  Ela  foi 
encaminhada  para  aten- 


dimento, medicada  e  libe- 
rada. 

Os  Bombeiros  ainda  não 
sabem  o  que  provocou  o 
deslizamento  de  terra.  A 
hipótese  é  de  que  o  desaba- 
mento tenha  ocorrido  após 
o  rompimento  e  vazamen- 
to de  uma  tubulação  de 
água  que  teria  deixado  o 
terreno  menos  resistente. 

A  Defesa  Civil  precisou 
interditar  um  dos  quartos 
da  casa  que  foi  tomada  pela 
terra  após  o  deslizamento. 

#  METRO  BH 


Período  chuvoso  coloca  44 
cidades  mineiras  em  alerta 


Chega  a  44  o  número  de  ci- 
dades atingidas  pela  chuva 
em  Minas,  segundo  balanço 
da  Defesa  Civil  Estadual. 
Dessas,  11  já  decretaram  si- 
tuação de  emergência. 

Segundo  o  órgão,  a  tem- 
porada chuvosa  já  deixou 
432  pessoas  desalojadas  e  24 
desabrigadas.  Uma  pessoa 
está  desaparecida.  Houve  o 
registro  de  uma  morte. 

Segundo  a  Defesa  Civil, 
quase  vinte  mil  mineiros  fo- 
ram afetados  pelos  tempo- 
rais desde  o  início  do  perío- 
do chuvoso.  Em  todo  o  esta- 
do, 1.408  casas  foram  danifi- 
cadas e  37  destruídas  pela 
força  das  águas,  o  metro  bh 


LEONARDO  MORAIS/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 

i  M 


►  Nível  do  rio  Doce  subiu  em  Governador  Valadares 


Combate  à  dengue  terá  sistema  da  UFMG 


O  Ministério  da  Saúde  vai 
utilizar  uma  ferramenta  de- 
senvolvida pelos  pesquisa- 
dores da  UFMG  como  aliada 
no  combate  à  dengue. 

É  o  "Observatório  da 
Dengue",  sistema  que  moni- 
tora mensagens  sobre  a 
doença  postadas  nas  redes 
sociais,  como  Twitter  e  Face- 


book. 

"Conseguimos  identifi- 
car as  localidades  onde  deve 
haver  surto  quando  aumen- 
ta o  volume  de  mensagens 
relatando  experiências  com 
a  doença,  como  sintomas  ou 
a  incidência  de  casos  na  fa- 
mília", explica  o  coordena- 
dor do  projeto,  professor 


Wagner  Meira. 

Segundo  Meira,  a  ferra- 
menta acompanha  as  men- 
sagens em  tempo  real  e,  por 
isso,  a  identificação  dos  lo- 
cais com  focos  de  dengue  é 
imediata.  As  informações 
coletadas  serão  repassadas 
ao  Ministério  da  Saúde. 

O  METRO  BH 
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Senado  vota  hoje  proibição 
à  publicidade  de  bebidas 


O  Comissão  também  quer  aumentar  impostos 

sobre  o  álcool  e  restringir  comercialização  do  produto 


LUCIANA  FIGUEIREDO/METRO 


A  subcomissão  sobre  dro- 
gas do  Senado,  criada  no 
âmbito  da  Comissão  de  As- 
suntos Sociais,  vota  hoje 
seu  relatório  final,  que  su- 
gere a  proibição  das  propa- 
gandas de  bebidas  alcoóli- 
cas, a  restrição  da  comer- 
cialização do  produto  e  o 
aumento  de  impostos. 

O  documento  também 
propõe  a  integração  entre 
os  diversos  níveis  de  gover- 
no e  alterações  na  atual  le- 
gislação. Desde  sua  criação, 
há  sete  meses,  a  subcomis- 
são ouviu  especialistas  so- 
bre o  assunto,  pessoas  que 
não  conseguem  deixar  o  ví- 
cio e  representantes  de  en- 
tidades que  atuam  na  recu- 
peração de  viciados. 


Caminhão 
cai  em  córrego 
em  São  Paulo 

Um  caminhão  caiu  ontem 
no  córrego  Aricanduva  ,  em 
São  Paulo,  após  se  chocar 
em  um  veículo  durante  a 
manhã.  O  carro  ainda  acer- 
tou um  poste.  Segundo  o 
Corpo  de  Bombeiros,  cinco 
pessoas  ficaram  feridas. 

Na  noite  de  anteontem, 
um  bombeiro  de  42  anos  ba- 
teu um  caminhão  da  corpo- 
ração em  um  poste  e  em  um 
posto  de  gasolina  no  bairro 
Parque  São  Domingos. 

O  bombeiro  afirma  que 
passou  mal  e  não  lembra 
do  momento  do  acidente. 
Testemunhas  disseram  que 
ele  parecia  estar  embriaga- 
do. O  homem  afirma  que 
não  bebeu.  #  metro 


"A  própria  OMS 
aponta  que  o 
álcool  é  o  mais 
grave  dos 
problemas 
relacionados  às 
drogas  no  mundo/9 

WELLINGTON  DIAS,  SENADOR 

Para  o  presidente  da 
subcomissão,  Wellington 
Dias  (PT-PI),  apesar  do  au- 
mento do  consumo  das 
drogas  consideradas  ile- 
gais, o  abuso  do  álcool  é 
ainda  mais  preocupante. 

"Imagine  uma  propa- 
ganda para  o  consumo  de 
maconha  ou  de  cocaína. 
Todos  achariam  um  absur- 


do. Mas  acham  natural  o 
estímulo  a  outras  drogas", 
afirma  o  senador. 

De  acordo  com  Welling- 
ton, cerca  de  1%  da  popula- 
ção brasileira  está  envolvi- 
da com  drogas  ilícitas,  co- 
mo maconha,  cocaína  e 
crack.  Em  comparação, 
um  percentual  muito 
maior,  de  10%,  faz  uso  sis- 
temático do  álcool. 

O  senador  afirma  que 
uma  rede  de  enfrentamen- 
to  às  drogas  e  de  tratamen- 
to aos  dependentes  custa- 
riam aproximadamente  R$ 
3  bilhões.  Os  recursos  para 
colocar  isso  em  prática  vi- 
riam da  venda  de  drogas 
consideradas  legais,  como 
álcool  e  cigarro.  •  metro 


Suspeitos  de  ataque  a 
índios  no  MS  são  soltos 


A  PF  (Polícia  Federal)  sol- 
tou neste  final  de  semana 
três  homens  suspeitos  de 
participar  de  um  ataque  a 
um  acampamento  de  ín- 
dios guarani-caiovás  no  dia 
18  de  novembro. 

O  acampamento  estava 
montado  em  uma  fazenda 
invadida  entre  Amambaí  e 
Ponta  Porã,  no  Mato  Gros- 
so do  Sul.  Os  três  suspeitos 
haviam  sido  presos  em  ca- 
ráter  temporário,  válido 
por  cinco  dias,  na  sede  da 
PF  em  Ponta  Porã. 

Os  delegados  responsá- 
veis pelo  caso  decidiram 
não  renovar  o  pedido  à  Jus- 
tiça para  que  eles  conti- 
nuassem na  prisão. 

De  acordo  com  os  ín- 


dios, o  líder  do  acampa- 
mento, Nísio  Gomes,  de  59 
anos,  está  desaparecido 
desde  o  ataque.  Ele  foi  feri- 
do por  balas  de  borracha, 
disparadas  por  homens  en- 
capuzados, e  levado  em  se- 
guida pelos  agressores  em 
uma  caminhonete. 

Segundo  a  PF,  ainda  não 
existem  provas  suficientes 
para  apontar  que  o  líder 
foi  assassinado.  O  caso  está 
sendo  tratado  como  desa- 
parecimento. 

Os  índios  afirmam  que 
sofreram  um  segundo  ata- 
que no  último  dia  28.  De 
acordo  com  os  indígenas, 
dois  homens  percorreram 
o  acampamento  em  uma 
moto,  atirando.  #  metro 


Lula  volta  a  trabalhar  esta  semana 


O  ex-presidente  Lula  pre- 
tende voltar  a  trabalhar  em 
seu  instituto  nesta  semana. 
Segundo  a  colunista  da 
Band  News  Mônica  Berga- 
mo,  ele  já  avisou  seus  auxi- 
liares mais  próximos  de 
sua  decisão. 

Lula  foi  diagnosticado 
com  um  tumor  na  laringe 
de  agressividade  média  em 
29  de  outubro. 


O  ex-presidente  recla- 
mava de  rouquidão  há  al- 
gumas semanas.  Na  última 
quarta-feira,  a  equipe  mé- 
dica que  cuida  dele  come- 
morou o  fato  de  sua  voz  ter 
melhorado  desde  o  início 
do  tratamento. 

Lula  já  passou  por  duas 
sessões  de  quimioterapia 
no  hospital  Sírio-Libanês, 
em  São  Paulo. 


A  primeira  aconteceu 
em  31  de  outubro,  dois 
dias  depois  do  diagnóstico, 
e,  a  segunda,  um  mês  de- 
pois, em  21  de  novembro. 

A  terceira  dose  do  trata- 
mento começa  no  próximo 
dia  12.  Por  causa  da  qui- 
mioterapia, Lula  precisa  in- 
gerir três  litros  de  água  por 
dia  para  evitar  a  desidrata- 
ção. #  METRO 


OP  DIGITAL  201 1 

ORÇAMENTO  PARTICIPATIVO  DIGITAL 

CHEGOU  A  HORA  DE  VOCÊ  ESCOLHER  O  MELHOR  PARA  BR 


São  36  empreendimentos 
selecionados,  A  por  regional. 
Junto5r  vamos  eleger  os 
9  melhore*  para  BH. 


Tenha  em  mãos  o  seu  titulo 
de  eleitor  e  CPF  e  vote  peld 
Internet  até  o  dia  11  de 
dezembro:  acesse  p bh.gov Jbr 
ou  vá  até  um  das  400  pontos 
p  ú  bl  i  COS  d  e  Vota  çaO, 


T 


Serão  50  milhões 
de  reais  Investidos  em 
melhorias  para  todos  - 


PREFEITURA 
BELO  HORIZONTE 


na  d  para  de  TRABALHAR  POR  YOCf. 

www.pbh.gov.br 


metr@brasil 
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Mesmo  sem  Lupi, 
PDT  segue  no  governo 


Desmatamento  na 
Amazónia  cai  11% 


48  cidades  têm  risco 
de  surto  de  dengue 

O  Há  ainda  236  municípios  em  estado  de  alerta  para  a  doença 

O  Ministério  da  Saúde  pede  que  ações  de  combate  sejam  intensificadas 


CARLOS  RHIENCK/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


Estudo  divulgado  ontem 
pelo  Ministério  da  Saúde 
mostra  que  48  cidades  bra- 
sileiras correm  risco  de 
epidemia  de  dengue  no 
próximo  verão. 

Entre  os  municípios  que 
podem  ter  surtos  da  doen- 
ça, segundo  o  Liraa  (Levan- 
tamento de  índice  Rápido 
de  Infestação  por  Aedes  ae- 
gypti),  estão  três  capitais, 
Cuiabá  (MT),  Rio  Branco 
(AC)  e  Porto  Velho  (RO). 

Há  ainda  236  cidades,  in- 
cluindo Rio  de  Janeiro  e 
Brasília,  que  estão  em  esta- 
do de  alerta  para  a  doença 
e  terão  de  intensificar  as 
ações  para  impedir  uma 
possível  epidemia. 

O  estudo  foi  realizado 
pelo  governo  federal  e  se- 
cretarias municipais  de 
saúde  de  561  cidades  de  to- 
do o  país  durante  os  meses 
de  outubro  e  novembro. 

Nos  municípios  com  si- 
tuação de  risco  de  surto, 
onde  vivem  4,6  milhões  de 


►  Campanha  de  alerta  contra  dengue  em  Belo  Horizonte 


■ 


pessoas,  ficou  comprovado 
que  em  3,9%  das  casas  ana- 
lisadas havia  larvas  do  mos- 
quito da  dengue.  "Um  de- 
terminado município,  que 
apresenta  situação  de  risco, 


poderá  mudar  este  cenário 
com  a  intensificação  das 
medidas",  afirmou  o  mini- 
tro  Alexandre  Padilha, 

O  Liraa  também  indicou 
que  277  cidades  apresen- 


Após  Carlos  Lupi  pedir  de- 
missão do  Ministério  do 
Trabalho,  o  presidente  do 
PDT,  André  Figueiredo,  afir- 
mou ontem  que  o  partido 
vai  continuar  na  base  go- 
vernista,  mesmo  que  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  en- 
tregue a  Pasta  a  outra  sigla. 

Ainda  de  acordo  com  o 
partido,  Lupi,  que  deixou  o 
cargo  anteontem  após  uma 
série  de  denúncias,  deve 
voltar  à  presidência  do  PDT 
em  janeiro. 

Ontem,  o  MPF(Ministé- 


A  área  desmaiada  na  Ama- 
zónia Legal  -  área  formada 
por  Acre,  Amapá,  Amazo- 
nas, Maranhão,  Mato  Gros- 
so, Pará,  Rondônia,  Rorai- 
ma e  Tocantins  -  entre 
agosto  do  ano  passado  e  ju- 
lho deste  ano  caiu  11%  em 
relação  ao  período  entre 
agosto  de  2009  e  julho  de 
2010.  Ao  todo,  6.238  km2 
foram  desmaiados. 

Foi  a  menor  área  já  des- 
maiada desde  que  a  fiscali- 
zação passou  a  ser  feita  pe- 


Coluna 


Henrique  Luz  dos  Santos 
Maia,  54  anos,  engenhei- 
ro mecânico  em  Tubarão 
(SC)  -  Há  tempos  não  ou- 
ço falar  nem  leio  nada  so- 
bre o  programa  Luz  para 
Todos.  Não  acredito  que  o 
Brasil  todo  esteja  coberto. 
Este  programa  acabou? 

Presidenta  Dilma  -  O 

programa  Luz  para  Todos 
continua  em  execução. 
Em  julho  deste  ano,  eu 
prorroguei  sua  vigência 
para  2014.  Nessa  nova  fa- 
se, Henrique,  o  programa 
vai  priorizar  o  atendimen- 
to dos  beneficiários  do 
plano  Brasil  sem  Miséria, 
de  pessoas  residentes  em 


rio  Público  Federal)  no  Dis- 
trito Federal  anunciou  que 
vai  apurar  as  irregularida- 
des referentes  ao  uso  de 
um  avião  cujo  aluguel  foi 
pago  pelo  dirigente  de  uma 
ONG  que  tem  convénios 
com  o  ministério.  O  procu- 
rador Paulo  Galvão  pediu 
informações  às  partes  en- 
volvidas no  uso  do  jato  pa- 
ra investigar  se  houve  im- 
probidade administrativa 
no  voo,  em  2009,  feito  du- 
rante agenda  oficial  do  en- 
tão ministro.  #  metro 


lo  Prodes  (Projeto  de  Moni- 
toramento  de  Desfloresta- 
mento  na  Amazónia  Legal), 
em  1988.  O  balanço  foi  di- 
vulgado ontem  pelo  diretor 
do  Inpe  (Instituto  Nacional 
de  Pesquisas  Espaciais),  Gil- 
berto Câmara. 

Os  únicos  Estados  que  ti- 
veram alta  no  desmate  fo- 
ram Mato  Grosso  e  Rondô- 
nia. No  Mato  Grosso,  o  au- 
mento foi  de  20%,  e  em 
Rondônia  a  área  desmaia- 
da dobrou.  #  METRO 


áreas  do  Territórios  da  Ci- 
dadania ou  em  áreas  de 
distribuidoras  de  energia 
elétrica  cujo  atendimento 
tenha  impacto  tarifário 
mais  elevado.  Continua- 
rão sendo  atendidos  as- 
sentamentos rurais,  co- 
munidades indígenas,  qui- 
lombolas,  comunidades 
de  reservas  extrativistas, 
escolas,  postos  de  saúde  e 
poços  de  água  comunitá- 
rios. Desde  2003,  quando 
o  programa  foi  lançado, 
até  outubro  deste  ano,  a 
energia  elétrica  já  tinha 
chegado  a  mais  de  2,9  mi- 
lhões de  lares,  benefician- 
do 14,3  milhões  de  pes- 
soas. Isso  já  é  muito  mais 


que  a  meta  inicial,  que  era 
de  2  milhões  de  moradias. 
É  o  maior  programa  de  in- 
clusão energética  do  mun- 
do, com  resultados  sociais 
extraordinários.  Ajudou  a 
interromper  o  êxodo  rural 
e  a  promover  o  retorno 
para  o  campo.  Mais  de  687 
mil  pessoas  voltaram  às 
suas  regiões  após  a  chega- 
da da  energia.  As  famílias 
começaram  a  adquirir 
bens  que  antes  não  po- 
diam. Uma  pesquisa  do 
Ministério  de  Minas  e 
Energia  mostrou  que 
79,3%  dos  domicílios  be- 
neficiados passaram  a  ter 
televisão,  73,3%  compra- 
ram geladeira  e  45,4%  ad- 
quiriram algum  equipa- 
mento de  som. 

Omar  Everton,  38  anos, 
logística  de  circulação  de 
jornal  em  Barreiras  (BA)  - 
Por  que  o  programa  Água 
para  Todos  não  chegou 
ao  interior  da  Bahia? 

Presidenta  Dilma  -  Já  co- 
meçou a  chegar,  Omar. 
Na  primeira  fase  do  Água 
para  Todos,  que  lançamos 
em  julho,  dez  municípios 
baianos  já  foram  contem- 
plados. Esse  número  será 


ampliado,  priorizando  as 
comunidades  mais  caren- 
tes, de  acordo  com  as  in- 
formações do  Cadastro 
Único  de  Programas  So- 
ciais. O  programa  tem  um 
objetivo  e  uma  priorida- 
de. O  objetivo  é  garantir  o 
acesso  à  água,  que  é  um 
direito  de  todos  os  cida- 
dãos. A  prioridade  é  levar 
água  a  750  mil  famílias 
em  situação  de  extrema 
pobreza,  que  vivem  no  se- 
miárido  nordestino  e  no 
norte  de  Minas  Gerais  e 
sofrem  com  problemas 
crónicos  de  abastecimen- 
to. Até  2014,  serão  im- 
plantadas 750  mil  cister- 
nas, criados  6  mil  siste- 
mas simplificados  de 
abastecimento,  3  mil  pe- 
quenos barreiros,  150  mil 
cisternas  de  produção  e  3 
mil  pequenos  sistemas  de 
irrigação.  Além  do  Água 
para  Todos,  Omar,  esta- 
mos fazendo  outros  in- 
vestimentos para  garantir 
o  acesso  à  água  aos  nor- 
destinos, como  a  Integra- 
ção da  Bacia  do  São  Fran- 
cisco, construção  de  adu- 
toras, açudes,  canais  de 
irrigação  e  sistemas  urba- 
nos de  abastecimento. 
São  ações  que,  juntas,  vão 


garantir  a  água  para  o 
consumo  e  para  a  produ- 
ção e,  assim,  permitir  o 
pleno  desenvolvimento 
humano  e  a  segurança 
alimentar  e  nutricional 
de  milhões  de  brasileiras 
e  brasileiros. 

Sonielson  Luciano  de  Sou- 
sa, 34  anos,  publicitário 
em  Palmas  (TO)  -  Pratica- 
mente não  se  vê  mais  fa- 
lar, na  grande  mídia,  em 
ocupação  de  áreas  impro- 
dutivas por  parte  dos  mo- 
vimentos sociais.  Temos, 
aí,  um  sinal  de  ampliação 
constante,  por  parte  do 
governo,  da  indispensá- 
vel reforma  agrária? 

Presidenta  Dilma  -  O  go- 
verno federal  tem  feito  a 
sua  parte,  Sonielson.  Te- 
mos um  projeto  amplo  de 
reforma  agrária,  que  bus- 
ca não  só  democratizar  o 
acesso  à  terra,  mas  tam- 
bém garantir  segurança 
jurídica  à  posse  da  terra  e 
fornecer  crédito  e  assis- 
tência técnica  para  a  pro- 
dução. A  área  incorpora- 
da ao  programa  de  refor- 
ma agrária  saltou  de  21,1 
milhões  de  hectares  em 
2003  para  48,3  milhões 


4,6 

milhões  de  brasileiros 
vivem  em  áreas 
com  risco  de  epidemia 
de  dengue  no 
próximo  verão. 

tam  um  índice  satisfatório, 
ou  seja,  menor  risco.  Mas  o 
Ministério  da  Saúde  alerta 
que  nenhum  local  está  li- 
vre da  doença  e  que  todos 
devem  se  previnir  para  im- 
pedir a  proliferação  do 
mosquito. 

Com  os  números,  o  go- 
verno irá  reforçar  as  ações 
para  combater  a  dengue. 
Pequenas  atitudes  como 
não  deixar  água  parada  em 
pneus,  lajes  ou  calhas, 
manter  as  caixas-d'água  fe- 
chadas, deixar  garrafas  e 
recipientes  semelhantes  de 
cabeça  para  baixo  ajudam 
a  evitam  a  reprodução  do 
Aedes  aegypti.  #  metro 

em  2010.  Atualmente,  há 
mais  de  900  mil  famílias 
assentadas.  Este  ano,  já 
investimos  R$  530  mi- 
lhões na  obtenção  de  no- 
vas áreas.  Mas  não  basta 
garantir  acesso  à  terra. 
Para  que  as  famílias  te- 
nham vida  digna  no  cam- 
po, promovemos  muti- 
rões de  documentação, 
educação  de  jovens  e 
adultos,  assistência  técni- 
ca, damos  apoio  à  agroin- 
dustrialização  da  produ- 
ção, condições  para  o  es- 
coamento da  produção, 
acesso  à  moradia  e  ou- 
tros instrumentos.  Com 
o  Brasil  sem  Miséria,  por 
exemplo,  há  uma  parce- 
ria inédita  com  super- 
mercados, que  estão  co- 
mercializando a  produ- 
ção de  agricultores  fami- 
liares extremamente  po- 
bres. Há  muito  a  fazer, 
mas  os  brasileiros  do 
campo  estão  hoje  inseri- 
dos em  um  conjunto  de 
ações  que  lhes  propor- 
ciona terra  mais  produti- 
va e  vida  melhor.  E  esses 
avanços  ocorrem  com 
diálogo  franco  e  aberto 
do  governo  federal  com 
os  movimentos  sociais 
do  campo. 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 


ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  A 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METR0J0RNAL.C0M.BR 


metr@economia 
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Quase  570  mil  caem 
na  malha  fina  do  IR 

O  Mais  da  metade  das  declarações  foram  retidas  por  omissão  de  rendimento 
O  Receita  libera  consulta  ao  último  lote  de  restituição  na  quinta-feira 


BEL  PEDROSA/FOLHAPRESS 


A  Receita  Federal  informou 
ontem  que  569.671  contri- 
buintes tiveram  declara- 
ções do  Imposto  de  Renda 
de  2010  retidas  na  malha 
fina  neste  ano.  Do  total, 
320.293  (56%)  caíram  na 
malha  por  omissão  de  al- 
gum tipo  de  rendimento, 
seja  do  titular,  do  depen- 
dente ou  supressão  de  valo- 
res recebidos  de  aluguéis. 

Os  contribuintes  com  a 
declaração  presa  na  malha 
fina  poderão  regularizar  a 
situação  por  meio  do  site 
www.receita.fazenda.gov.br. 
Quem  não  conseguir  resol- 
ver o  problema  deve  agen- 
dar um  atendimento  em 
um  dos  postos  da  Receita  a 
partir  de  janeiro  de  2012. 

A  partir  das  9h  da  próxi- 
ma quinta-feira  estará  dis- 


ponível na  internet  a  con- 
sulta ao  último  lote  do  IR  de 
2011.  O  lote  inclui  86.979 
contribuintes.  As  restitui- 
ções serão  pagas  em  15  de 
dezembro. 

Estão  incluídos  nesse  lo- 
te os  contribuintes  que  en- 
tregaram a  declaração  reti- 
ficadora  até  30  de  novem- 
bro. Quem  não  estiver  rela- 
cionado nesse  lote  e  tam- 
bém não  esteve  nos  seis  lo- 
tes anteriores  está  automa- 
ticamente na  malha  fina. 
Para  saber  se  teve  a  declara- 
ção liberada,  o  contribuinte 
deverá  acessar  a  página  da 
Receita  na  internet,  ou  ligar 
para  o  Receitafone  146. 

Ao  longo  do  ano,  1,533 
milhão  de  declarações  apre- 
sentaram problemas  e 
963.369  corrigiram  os  dados 


Na  boca  do  Leão 

O  que  levou  o  contribuinte 
a  cair  na  malha  fina. 


OMITIRAM 
^RENDIMENTO 


FORAM 
RETIDOS  POR 
•V/Á    AUSÊNCIA  DE 
PRESTAÇÃO  DE 
CONTAS 


56% 


DECLARARAM 
DESPESAS 
MÉDICAS  DE 
FORMA 
IRREGULAR 


e  evitaram  a  malha  fina. 

Para  2012,  não  haverá 
grandes  mudanças  nas  re- 
gras para  a  enrtega  da  de- 
claração e  a  Receita  não 
lançará  a  versão  de  testes 


APRESENTARAM 
DIVERGÊNCIA  DE 
DADOS 


do  software.  A  principal 
mudança  será  no  progra- 
ma de  entrega  do  carne 
leão,  que  terá  a  mesma  pla- 
taforma para  entrega  da 
declaração. #  metro 


Penguin  compra  45%  da 
Companhia  das  Letras 


A  editora  britânica  Penguin 
anunciou  ontem  a  compra 
45%  da  Companhia  das  Le- 
tras. O  acordo  prevê  a  cria- 
ção de  uma  empresa,  da 
qual  Luiz  Schwarcz,  dono 
da  Companhia  das  Letras,  fi- 
cará com  55%  das  ações  e  a 
Penguin,  com  45%.  Dois  ter- 
ços da  editora  brasileira  per- 
tencem à  família  Schwarcz 
e  um  terço  pertence  à  famí- 
lia Moreira  Salles. 

A  Penguin  é  uma  das  edi- 
toras do  grupo  Pearson,  do- 
na no  Brasil  dos  sistemas 
COQ,  Dom  Bosco,  Pueri  Do- 
rmis e  Name.  Com  a  aquisi- 
ção da  Companhia  das  Le- 


tras, a  expectativa  é  ampliar 
a  atuação  na  área  de  livros 
didáticos. 

A  transação  é  a  maior  já 
feita  pela  Penguin  para  li- 
vros de  línguas  que  não  a  in- 
glesa. As  empresas  já  manti- 
nham parceria  há  dois  anos 
para  a  publicação  de  clássi- 
cos da  britânica  no  Brasil. 

Fundada  em  1986,  a 
Companhia  das  Letras  já 
lançou  3  mil  obras,  de  1,3 
mil  autores.  A  editora  pos- 
sui direitos  sobre  inúmeros 
autores  nacionais,  além 
dos  escritores  portugueses 
José  Saramago  e  Fernando 
Pessoa,  o  metro 


O  salário  dos  empregados 
em  micro  e  pequenas  em- 
presas cresceu  em  média 
14,3%  entre  2000  e  2010, 
três  vezes  mais  que  o  rea- 
juste de  4,3%  da  remunera- 
ção paga  pelas  médias  e 
grandes  empresas.  Segun- 
do o  Anuário  do  Trabalho 
da  Micro  e  Pequena  Empre- 
sa, divulgado  ontem  pelo 
Sebrae,  em  dez  anos,  caiu  a 
diferença  da  média  salarial 
do  segmento  em  relação  ao 
valor  pago  pelas  médias  e 


grandes  empresas.  Em 
2000,  o  salário  médio  do 
segmento  era  43,8%  menor. 
Já  em  2010  esse  percentual 
ficou  em  38,4%. 

Nas  micro  e  pequenas 
empresas,  o  salário  médio 
pago  passou  de  R$  961  em 
2000  para  R$  1.099  em 
2010.  Já  entre  as  grandes  e 
médias  o  salário  foi  de 
R$  1.711  em  2000  para 
R$  1.786  em  2010.  As  re- 
munerações pagas  pelas 
micro  e  pequenas  repre- 


sentam 40%  da  massa  sala- 
rial de  todo  o  Brasil. 

O  levantamento  do  Se- 
brae mostra  ainda  que  a 
quantidade  de  pequenos 
empreendedores  aumen- 
tou 13%  de  2001  a  2009. 
Em  2001  o  Brasil  tinha  20,2 
milhões  de  pequenos  em- 
preendedores. Em  2009,  o 
número  chegou  a  22,9  mi- 
lhões, atingindo  22,7%  da 
população  economicamen- 
te ativa  do  país. 

#  METRO 


O  preço  do  metro  quadra- 
do de  apartamentos  subiu, 
em  média,  1,4%  em  novem- 
bro em  sete  capitais  brasi- 
leiras, ante  1,6%  do  mês  an- 
terior. A  alta  registrada  no 
mês  passado  é  a  menor  em 
15  meses,  segundo  o  índice 
FipeZap.  A  valorização  acu- 
mulada em  12  meses  ficou 
em  27,6%  no  mês  passado. 

Em  novembro,  os  preços 
subiram  mais  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  em  São  Paulo,  am- 
bas com  expansão  de  1,7%. 


Em  seguida,  aparecem  Belo 
Horizonte  e  Recife,  com  au- 
mentos de  1,4%  e  1%,  res- 
pectivamente. Salvador 
apresentou  alta  de  0,8%. 

Em  12  meses,  o  Rio  de 
Janeiro  acumula  alta  de 
37,4%,  Recife,  de  28,8%,  São 
Paulo,  de  27,9%,  Belo  Hori- 
zonte, de  25,2%  e  Distrito 
Federal,  de  14,6%.  Segundo 
o  levantamento,  Salvador 
registrou  a  alta  menos  in- 
tensa no  período,  de  7,8%. 

O  METRO 


Inmetro  vai 
fiscalizar 
luminárias  e 
brinquedos 

Até  o  final  de  dezembro,  o 
Inmetro  (Instituto  de  Me- 
trologia, Qualidade  e  Tec- 
nologia) terá  vistoriado  2 
mil  lojas  para  fiscalizar  a 
comercialização  de  brin- 
quedos e  luminárias  natali- 
nas. O  objetivo  é  constatar 
se  há  produtos  irregulares. 

O  consumidor  deve  ficar 
atento  no  ato  da  compra  e 
analisar  se  os  produtos 
atendem  às  normas  do  In- 
metro. No  caso  dos  brin- 
quedos, a  recomendação 
do  Inmetro  é  verificar  o  se- 
lo de  identificação  de  con- 
formidade do  produto.  O 
selo  é  a  prova  de  que  o 
brinquedo  passou  por  en- 
saios técnicos  rigorosos  e 
atende  aos  padrões  de  se- 
gurança e  saúde,  entre  ou- 
tras. Já  as  luminárias  de- 
vem ter  o  plugue  no  pa- 
drão brasileiro.  A  peça  não 
pode  ser  fabricada  com  ma- 
terial ferroso  para  evitar 
danos  à  instalação  elétrica 
e  o  risco  de  incêndio. 

No  caso  de  irregularida- 
des, os  estabelecimentos  es- 
tão sujeitos  à  interdição  ou 
à  apreensão  do  produto, 
além  de  aplicação  de  mul- 
tas que  variam  de  R$  100  a 
R$  1,5  milhão.  •  metro 


Salário  cresce  3  vezes  mais 
nas  pequenas  empresas 


AGENCIA  BRASIL 


►  Número  de  empreendedores  aumentou  13%  em  8  anos 


ALEXANDRE  REZENDE/FOLHAPRESS 


Preço  de  apartamento 
sobe  em  ritmo  menor 
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GONZALO  FUENTES/REUTERS 


Paris  tem  aluguel 
de  carros  elétricos 

O  Cidade  Luz,  que  já  contava  com  sistema  de  bicicletas  públicas,  é  a 
primeira  a  instalar  estações  de  carros  que  não  poluem  o  meio  ambiente 


O  consagrado  sistema  de 
aluguel  de  bicicletas  públi- 
cas, que  já  existe  em  várias 
cidades  do  mundo  e  tam- 
bém no  Brasil,  está  se  tor- 
nando obsoleto.  Paris  inau- 
gurou ontem  o  Autolib,  um 
programa  de  compartilha- 
mento de  carros  elétricos 
para  diminuir  a  poluição 
na  capital  francesa. 

Para  alugar  o  Bluecar, 
um  compacto  de  quatro  lu- 
gares, os  interessados  deve- 
rão se  inscrever  on-line  ou 
por  videoconferência.  Eles 
vão  receber  um  cartão 
magnetizado  que,  quando 
colocado  contra  a  janela  do 
lado  do  motorista,  abre  a 
porta  do  carro.  Uma  chave 
presa  à  coluna  de  direção 
dá  a  partida.  O  veículo  pos- 


Voos  são  cancelados  na 
China  devido  à  poluição 


Com  uma  poluição  atmos- 
férica considerada  "perigo- 
sa" ontem  pela  embaixada 
norte-americana,  as  autori- 
dades de  Pequim  cancela- 
ram centenas  de  voos  entre 
domingo  e  ontem.  O  gover- 
no chinês  alegou  que  a  me- 
dida havia  sido  adotada  de- 
vido à  "neblina". 

Pelo  menos  130  voos  do- 
mésticos e  internacionais 
foram  cancelados  ontem,  e 
outros  400  não  decolaram 
no  domingo,  informou  o 
Aeroporto  Internacional  de 
Pequim.  O  terminal  -  que  é 
o  segundo  mais  movimen- 


WIKILEAKS 

Assange 
evita 

deportação 

A  Suprema  Corte  britâni 
ca  vai  conceder  uma  au- 
diência ao  fundador  do 
Wikileaks,  Julian  As 
sange,  que  vai 
tentar  evitar  a 
sua  deportação 
à  Suécia.  O  ati- 


tado  do  mundo,  atrás  ape- 
nas de  Hartsfield,  em 
Atlanta,  nos  EUA  -  estava 
lotado  ontem  por  centenas 
de  passageiros  que  ficaram 
bloqueados  no  local  aguar- 
dando as  suas  partidas. 

A  nuvem  cinza  sobre  a 
capital  chinesa  também 
provocou  o  fechamento 
das  principais  estradas 
que  ligam  Pequim  ao  nor- 
te do  país.  A  poluição  na 
cidade  é  provocada  pelas 
várias  centrais  térmicas  de 
carvão,  as  indústrias  e  o 
grande  número  de  auto- 
móveis. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


vista  responde  por  acu- 
sações de  crimes  sexuais 
no  país  escandinavo  e 
deve  ser  preso  assim  que 
pisar  em  Estocolmo. 
O  australiano  tem  14 
dias  para  enviar 
a  apelação 

m       \él  comTa  0  vere- 
^  Adicto  que  de- 

W'  termina  a  ex- 
tradição. 

)  METRO 


Poluidor 

A  China  é  o  maior  emissor 
mundial  de  C02  (valores 
em  bilhões  de  toneladas) 

33,16 

EMISSÃO  MUNDIAL 


Síria  aceita 
acordo  de  paz 

O  regime  do  presidente  sí- 
rio Bashar  Assad  anunciou 
ontem  que  aceitou  o  plano 
da  Liga  Árabe  para  o  envio 
de  observadores  internacio- 
nais a  seu  território.  O  acor- 
do de  paz  seria  assinado 
"em  breve",  mas  o  governo 
sírio  já  prometeu  encerrar 
a  violência  no  país  em  ou- 
tras oportunidades,  o  que 
não  foi  cumprido. 

O  METRO 


Em  números 

Autoridades  do  Rio  de  Janeiro  e  da  cidade  chinesa  de  Guangz- 
hou  já  visitaram  Paris  para  estudar  a  possibilidade  de  criar  um 
programa  semelhante. 


QUILÓMETROS  EA 
AUTONOMIA  DO 
BLUECAR 


ESTAÇÕES  DE 
CARREGAMENTO 
FORAM 
INSTALADAS 


2  mil 


PESSOAS  JA  SE 
INSCREVERAM  PARA 
USAR  O  SERVIÇO 


sui,  ainda,  alertas  sonoros 
que  são  ativados  por  um 
botão  na  alavanca  da  colu- 
na de  direção  para  alertar 
os  pedestres,  já  que  o  carro 


é  totalmente  silencioso. 

O  serviço  vai  custar  10 
euros  (R$  24)  por  dia,  15  eu- 
ros por  semana  (R$  36)  ou 
ainda  144  euros  (R$  346) 


por  ano.  Em  caso  de  danos, 
eles  serão  cobrados  no  car- 
tão do  usuário.  Inicialmen- 
te serão  disponibilizados 
250  carros  -  um  em  cada  es- 
tação do  Autolib.  Até  o  final 
de  2012  serão  3  mil  veículos 
e  1,1  mil  postos  de  troca. 

Polemica 

Apesar  da  boa  intenção,  o 
programa  recebe  críticas.  O 
Les  Verts  (Os  Verdes),  prin- 
cipal partido  ambientalista 
do  país,  diz  que  o  carro  elé- 
trico  irá  drenar  energia  das 
usinas  nucleares  francesas, 
além  de  criar  um  problema 
com  o  descarte  de  baterias. 


áf*h  HENRIQUE  RIBEIRO 

\  t  M  METRO  SÃO  PAULO 


►  Veículos  ficaram  gravemente  danificados 


KYODO/REUTERS 


Comboio  de  luxo  sofre  acidente 

Um  engavetamento  envolvendo  14  carros  de  luxo  -  entre  eles  oito  Ferraris,  um 
Lamborghini  e  três  Mercedes  -  deixou  10  pessoas  feridas  no  Japão.  O  acidente, 
que  teria  acontecido  na  província  ocidental  de  Yamaguchi,  teria  sido  causado 
pelo  excesso  de  velocidade  dos  motoristas,  um  grupo  de  fãs  de  carros  de  luxo 
que  viajavam  de  Kyushu  (no  sul  do  país)  até  a  cidade  de  Hiroshima  (no  oeste). 
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A  partir  de  hoje,  os  druidas, 
caçadores,  paladinos,  ladi- 
nos e  guerreiros  de  "World 
of  Warcraft"  têm  ainda 
mais  a  ver  com  o  público 
brasileiro.  Chega  ao  merca- 
do nacional,  a  versão  falada 
em  português  do  cultuado 
game  de  interpretação. 

O  conteúdo  inclui  as  ex- 
pansões "The  Burning  Cru- 
sade"  (preço  sugerido:  R$ 
29,90),  "Wrath  of  the  Lich 
King"  (R$  99,90)  e  "Cata- 
clysm"  (R$  99,90).  Cada  títu- 
lo vem  em  embalagem  de 
DVD,  com  os  discos  do  jogo 
e  a  documentação  em  por- 
tuguês. 

A  grande  surpresa  está  na 
nova  atualização,  "Hour  of 
Twilight".  Nela,  os  atuais  jo- 
gadores nacionais  que  estão 
em  reinos  norte-americanos 
terão  a  opção  de  migrar  - 
com  toda  sua  população  de 
personagens  -  para  reinos 
exclusivamente  brasileiros. 
Quem  quiser  jogar  por  um 
tempo  limitado  pode  optar 
pelas  assinaturas  do  game. 
Os  planos  disponíveis  são 
para  30  dias  (R$  15),  90  dias 
(R$  42)  e  180  dias  (R$  78)  e 
podem  ser  baixados  no  site 
httn://us.battle.net/pt. 


cultura 


RAQUEL  PAULINO 

METRO  SÃO  PAULO 


O  Versão  nacional  do  game  será  lançada  hoje  com  grande  evento 
O  Público  brasileiro  ganha  reinos  exclusivos  no  ambiente  do  jogo 


Ivete  Sangalo 

foi  internada  no  Hos- 
pital Aliança,  em  Sal- 
vador, no  último  do- 
mingo. Após  exames 
iniciais,  a  assessoria 
da  cantora  divulgou, 
ontem,  que  ela  está 
com  meningite  be- 
nigna não  contagio- 
sa. O  diagnóstico  de 
meningocócica  tipo 
C  está  descartado. 


Doe  narra  a  trajetória  do 
DJ  francês  David  Guetta 


ETHAN  MILLER/GETTY  IMAGES 


Os  exageros  e  cores  dos 
anos  1980  dominavam  as 
ruas  quando  David  Guetta 
disparou  seus  beats  pelas 
pistas  de  dança  francesas 
pela  primeira  vez.  Mesclan- 
do house  e  hip-hop,  não  de- 
morou muito  para  que  o  jo- 
vem ganhasse  a  empatia  do 
público,  que  lotava  os  clu- 
bes nas  noites  de  Paris. 

A  trajetória  do  DJ,  de  44 
anos,  é  tema  do  documen- 
tário "Nothing  But  the 
Beat",  com  lançamento  di- 
gital programado  para  o 
dia  13  de  dezembro,  na  re- 
de social  Facebook 
(bit.ly/guettaburnmovie). 

Com  produção  do  Burn 
Energy  Drink,  o  projeto  traz 
depoimentos  de  Guetta  e  de 
sua  esposa,  Cathy,  além  de 
histórias  narradas  por  ami- 
gos, familiares  e  represen- 
tantes de  peso  da  cena  mu- 
sical, entre  eles  Fatboy  Slim, 
Will.LAm,  Snoop  Dogg,  Us- 
her e  Kelly  Rowland. 

"Espero  que  o  filme  ins- 
pire todos  que  tenham  ta- 
lento ou  sonhos  a  seguir. 
Tenho  perseguido  os  meus 
desde  a  adolescência  e  isto 
parece  ser  apenas  o  come- 
ço para  mim",  diz  o  DJ, 
confirmado  entre  os  artis- 
tas que  vão  participar  este 


ano  do  Réveillon  de  Copa- 
cabana. 

"Nothing  But  the  Beat" 
é,  também,  o  nome  do  últi- 
mo álbum  lançado  por 
Guetta.  O  disco  traz  partici- 


pações de  Jessie  J.  e  Chris 
Brown,  entre  outros. 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


Nos  sintomas 
da  menopausa: 
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Auxiliar  no  tratamento  dos  sintomas  da  Menopausa 
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Observatório 


CRIS  GUERRA 


NA  CAIXA 


Ela  atravessa  a  rua  carregando  a  caixa  de 
um  violoncelo.  Atravessa  em  silêncio, 
mas  grita  para  o  mundo:  toco  violoncelo. 
Atravessa  a  rua  e  o  meu  coração,  como 
uma  faca  afiada  sangrando  a  minha  inveja. 

Não  desejo  nada  de  mal  para  ela.  Nem  mesmo 
que  ela  pare  de  tocar.  Aliás,  nem  sei  se  ela  toca. 
Mas  eu  gostaria  de  atravessar  a  rua  carregando 
aquela  caixa.  Eu  ouviria  o  som  dos  pescoços  do 
mundo  se  voltando  para  mim  -  e  seria  um  solo 
de  violoncelo. 

Tocar  violoncelo  me  parece  algo  importante. 
Muito  mais  importante  do  que  tantas  outras  coi- 
sas que  faço.  Olhar  para  o  meu  celular  pra  ver  se 
chegou  e-mail.  Comprar  pão.  Andar  pela  calçada 
portuguesa  com  o  meu  salto  8,  tentando  preser- 
var o  salto  -  e  o  tornozelo. 

De  salto,  carregando  o  violoncelo,  talvez  seja  difí- 
cil atravessar  a  rua.  Muitos  riscos  em  apenas  uma 
travessia.  Tudo  bem,  eu  abro  mão  do  salto.  Mas  o 
violoncelo  é  meu  -  e  eu  daria  conta  de  atravessar 
com  ele,  como  quem  leva  uma  bolsa  a  tiracolo, 
coisa  pouca,  ato  corriqueiro.  Eu  nem  pentearia 
os  cabelos.  Sairia  exibindo  as  minhas  olheiras 
naturais  -  quem  as  notaria?  Meu  violoncelo  fala- 
ria mais  alto.  E  tocaria  o  coração  de  cada  um  na- 
quela cidade  cinza  em  meio  às  buzinas. 

Atravessar  a  rua  carregando  a  caixa  de  um  vio- 
loncelo é  ser  protagonista  entre  os  figurantes. 
Mas  eu  nem  ligo  -  não  percebo  a  grandeza  do 
que  levo,  nem  o  peso,  nem  o  fato  em  si.  É  normal 
carregar  meu  violoncelo.  Ele  é  meu  grande  com- 
panheiro. Somos  eu  e  ele,  nos  completamos.  Eu  e 
meu  violoncelo. 

Mas  agora  eu  não  posso  falar  mais.  O  sinal  abriu 
para  os  pedestres  e  eu  preciso  atravessar  a  rua. 
Eu  e  ele,  o  meu  violoncelo. 


Cris  Guerra,  41  anos,  é  escritora,  ex-redatora  publicitária, 
ex-consumidora  compulsiva,  ex-viúva,  modelo  de 
vez  em  quando,  mãe  e  observadora  o  tempo  todo. 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionai  □  pago,  ba&u  preencher  com  numaros  da 
1  ã  %  as  linhas  verticais  a  horizontais  sam  repeti-los. 
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APRENDA  INGLÊS 
DA  FORMA  MAIS 

DIVERTIDA! 


Leitor  fala 

Falta  de  educação 

Fico  impressionado  com  a  falta  de 
educação  dos  motoristas  de  Belo  Ho- 
rizonte. Fila  dupla,  parada  e  estacio- 
namento em  locais  proibidos, 
invasão  de  mão  de  direção,  desres- 
peito às  faixas  de  pedestres  e  sinais 
de  trânsito.  Infelizmente,  a  cidade 
optou  apenas  por  trocar  policiais  por 
radares  ao  invés  de  fiscalizar  de  ver- 
dade o  trânsito. 
Mateus  Moreira  - 
Belo  Horizonte,  MG 

Abandono 

O  bairro  Pilar,  na  regional  Barreiro, 
está  abandonado.  No  OP  digital  não 
teve  nenhuma  obra  pra  nosso  bairro. 
No  ano  que  vem,  que  é  ano  de  elei- 
ção, eles  devem  se  lembrar.  Será  hora 
de  descontar  na  urna. 
Lúcio  Moraes  - 
Belo  Horizonte,  MG 


Correção 


O  senador  Sergio  Zambiasi,  citado  na  re- 
portagem "Crédito  de  celular  pode  ter 
prazo  ilimitado",  publicada  na  página  6 
da  edição  de  segunda-feira,  é  filiado  ao 
PTB-RS. 


metr®  Pergunta 

Qual  a  sua  opinião 
sobre  o  resultado 
do  Brasileirão? 


tuuitter 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(§WTarcisio:  Sem  nenhuma  surpresa, 
vitória  do  Corinthians.  Venceu  com 
equilíbrio  e  dedicará  ao  seu  ídolo 
Sócrates  a  vitória  deste  ano. 

@marcelo_ferro:  Acredito  que  o 
desfecho  foi  emocionante  e  que 
presenciamos  um  dos  campeonatos 
mais  disputados  dos  últimos  anos. 


ES 

MLÍ'  If^CMUCTELCOMJlH 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 

Áries  (21/3  a  20/4) 

Você  passará  por  uma  época  de  muita  agitação  e  nervosismo. 
Procure  manter-se  calmo  ou  sua  saúde  será  abalada.  As  via- 
gens de  avião  serão  desagradáveis  neste  período. 

Q  JK    Touro  (21/4  a  20/5) 

Você  estará  querendo  conseguir  sua  independência  a  qual- 
quer preço  e  não  saberá  esperar  o  momento  certo  para  agir. 
Seja  mais  diplomata! 

Y-  /      Gémeos  (21/5  a  20/6) 

g  p      Você  pode  sentir  que,  na  vida  social  e  no  trabalho,  as  coisas 
/  \      evoluem  com  muita  lentidão,  por  isso  cultive  a  paciência. 
Procure  passear  e  se  divertir  mais  para  se  distrair. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Você  vai  passar  por  uma  fase  de  maior  estabilização  profis- 
sional. O  trabalho  se  torna  mais  sólido  e  você  sentirá  que 
realmente  está  criando  uma  carreira. 

Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Tel:  11  4994-4327. 
"Magnifield  Healing". 


v  i       Leão  (23/7  a  22/8) 

~(5y~  Sua  mente  estará  organizada  e  isso  tornará  seu  trabalho 
'r-x      mais  produtivo.  Estudos,  leituras  e  pesquisas  podem  correr 
muito  bem  neste  período. 

^    Virgem  (23/8  a  22/9) 
ç>p      Fique  de  olho  nas  boas  oportunidades  que  vão  aparecer! 

Não  se  deixe  distrair  demais.  Estará  contando  com  apoio  es- 
piritual, que  vai  protegê-lo  e  ajudá-lo. 


Você  precisa  controlar  sua  precipitação,  pois  pode  se  prejudi- 
car profissionalmente.  Estará  muito  propenso  a  tomar  atitu- 
des radicais,  que  lhe  farão  mal  mais  tarde. 

/Q       Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Estará  agitado  e  inquieto  no  dia  de  hoje.  Além  disso,  estará 
V     fazendo  muitas  coisas  ao  mesmo  tempo,  o  que  pode  fazer 
com  que  você  se  canse  facilmente. 

Rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André/SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori 


sã    Sa  gitá  rio  (22/11  a  21/12) 
T5,V^.  Se  tem  contratos  a  resolver,  aproveite  o  momento!  A  vida  so- 
^      ciai  pode  ser  beneficiada,  pois  você  estará  muito  comunicativo 
e  cultivando  as  relações  sociais. 

C)x    Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Você  estará  com  a  mente  muito  ligada  e  ágil.  Seu  senso  estra- 
^     tégico  estará  apuradíssimo  e  vai  ajudá-lo  a  tomar  as  melhores 
decisões. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

O  estudo  de  assuntos  orientais  pode  atrair  seu  interesse  neste 
período.  Podem  ocorrer  mudanças  repentinas  na  sua  casa  ou 
no  trabalho.  Será  um  período  tumultuado,  porém  produtivo. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Procure  ser  mais  tranquilo,  você  estará  muito  ansioso  e  impul- 
sivo, e  isso  acabará  com  seus  nervos.  Poderá  estar  mais  irritadi- 
ço e  agressivo  que  o  normal.  Procure  descansar  e  dormir  mais. 

www.taniagori.com.br.  Participe  dia  7,  às  14h  e  às  20h,  gratuitamente,  da  palestra 
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PROMOCIONAL  MZA 


O  Além  de  cantar  e  compor,  Martinho  da  Vila  também  é  escritor  e  está 
lançando  seu  11°  livro  O  'Fantasias,  crenças  e  crendices'  é  uma  mistura 
de  ficção  e  romance  e  aborda  temas  como  o  misticismo  e  o  amor 

MARTINHO  DA  VILA 

'O  QUE  ME  VEM  À 
CABEÇA,  EU  ESCREVO' 


Internacionalmente  reco- 
nhecido como  sambista  e 
compositor,  Martinho  José 
Ferreira,  ou  Martinho  da 
Vila,  é  também  represen- 
tante da  literatura  brasilei- 
ra. Como  escritor,  ele  já 
tem  11  obras  no  currículo 
e  está  hoje  em  Belo  Hori- 
zonte para  o  lançamento  e 
debate  sobre  seu  novo  li- 
vro, no  Projeto  Sempre 
um  Papo. 

"Fantasias,  crenças  e 
crendices"  mistura  ficção  e 
romance,  abordando  te- 
mas reais  como  misticis- 
mo, crendices  e  o  amor.  Na 
obra,  o  autor,  que  afirma 
tudo  o  que  escreve  é  o  que 
realmente  acredita,  se  fun- 
de com  os  personagens  e 
coloca  na  voz  deles  suas 
próprias  concepções.  No 
ano  passado,  Martinho  foi 
premiado  no  Concurso  In- 
ternacional de  Literatura 
da  União  Brasileira. 


O  seu  novo  livro  é  sobre 
crendices.  De  onde  surgiu  a 
ideia  de  escrever  um  livro  so- 
bre esse  assunto? 

A  ideia  veio  porque  o  Bra- 
sil é  um  país  muito  místi- 
co e  com  muitas  crenças, 
muitas  crendices,  e  com 
muita  religiosidade.  Então 
eu  resolvi  fazer  um  livro 
falando  desses  temas. 

Você  já  disse  que  só  escreve 
sobre  aquilo  que  acredita. 
Você  é  supersticioso? 

É  verdade,  mas  não  sou  su- 
persticioso. Mas,  se  tiver 
uma  escada,  dizem  que 
não  se  deve  passar  debaixo 
de  escada...  Se  tiver  um 
desvio,  eu  prefiro  (risos). 

Dentre  os  seus  livros,  tem  al- 
gum que  você  gosta  mais? 

Acho  que  eu  estou  gostan- 
do mais  mesmo  é  deste  úl- 
timo, o  "Fantasias,  crenças 
e  crendices".  Porque  eu  es- 


tou muito  dentro  do  livro, 
o  que  eu  penso  sobre  reli- 
giosidade, está  tudo  aí  den- 
tro. Então,  eu  estou  bem 
de  coração  aberto,  aí  eu 
gosto. 

Existe  alguma  diferença  en- 
tre o  Martinho  que  compõe  e 
o  Martinho  que  escreve  lite- 
ratura? A  inspiração  é  dife- 
rente? 

A  literatura  e  a  composi- 
ção são  atividades  muito 
distintas,  não  são  nem 
muito  comparáveis.  Mas 
ambas  são  muito  difíceis. 
Mas  a  inspiração  é  do  mes- 
mo jeito,  eu  vou  fazendo  o 
que  vem  na  cabeça. 

Você  gosta  de  escrever  sobre 
algum  tema  específico?  Exis- 
te algum  formato  ou  género 
que  você  prefira? 

Eu  já  escrevi  alguns  ro- 
mances, mas  não  tenho 
um  género  preferido.  E 


também  já  escrevi  sobre 
muita  coisa.  Nesse  livro, 
por  exemplo,  a  abrangên- 
cia é  enorme. 

Você  tem  algum  novo  proje- 
to, para  depois  do  lançamen- 
to do  livro? 

Não  tenho  nenhum  proje- 
to novo  não.  Até  porque 
quando  eu  termino  um 
trabalho  eu  penso  que 
nem  vou  fazer  mais  ne- 
nhum outro  livro.  Aí,  de- 
pois, quando  eu  tenho 
uma  boa  ideia,  eu  sento  e 
escrevo. 

O  METRO  BH 

No  Sesc  Palladium  (r.  Rio  de 
Janeiro,  1.064  -  Centro.  TeL: 
3214-5350). 
Hoje  às  I9h30. 
Gratuito. 

Os  ingressos  devem  ser  retira- 
dos na  bilheteria  do  teatro, 
com  até  uma  hora  de  antece- 
dência do  evento. 


'A  Rainha  do  Crepúsculo': 
como  Stephenie  Meyer 
virou  fenómeno 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Em  uma  noite  de  junho, 
uma  adolescente  invade  os 
sonhos  de  Stephenie 
Meyer.  A  garota  não  apare- 
ce sozinha,  a  seu  lado,  um 
rapaz  "fantasticamente  be- 
lo" luta  para  controlar  seus 
instintos  de  vampiro. 

Os  detalhes  dessa  pecu- 
liar visão  estão  em  "A  Rai- 
nha do  Crepúsculo"  (preço 
médio:  R$  24,90),  biografia 
da  autora  que  já  vendeu  85 
milhões  de  cópias  em  todo 
o  mundo  e  cujas  obras  ren- 
deram ao  cinema  recordes 
de  bilheteria. 

Stephenie,  então  dona  de 
casa,  jura  que  o  sonho  foi 
tão  vívido  que,  ao  acordar, 
só  pensou  em  transcrevê-lo. 
A  ideia  era  não  deixar  aque- 
la poética  imagem  morrer. 
"Tinha  uma  audiência  bem 
específica:  uma  mãe  de  29 


anos  com  três  filhos.  No  ca- 
so, eu",  conta. 

O  resultado  final,  no  en- 
tanto, agradou  mais  que  o 
previsto  e  a  jovem  dona  de 
casa  procurou  na  internet 
uma  editora  que  aceitasse 
novos  autores.  Deu  certo. 
Em  poucos  meses,  o  texto 
tornou-se  um  dos  maiores 
fenómenos  da  literatura 
atual,  rendendo  a  franquia 
de  filmes  estrelada  por 
Bella,  Jacob  e  Edward. 

Lançada  no  Brasil  pela 
editora  Seoman,  a  obra  de 
Chas  Newkey-Burden  busca 
mostrar  ao  leitor  que  o  su- 
cesso não  é  apenas  questão 
de  sorte,  mas,  também,  de 
"timing". 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


MASTRÂNGELO  REINO/ FOLHAPRESS 
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►  Vanessa  da  Mata  fará  participação  especial  no  show 
de  Ben  Harper,  hoje,  na  capital 


MÚSICA 

Ben  Harper 
e  Vanessa  da 

Mata  juntos 

Após  cinco  anos  do  su- 
cesso da  música  "Boa 
sorte/  Good  luck",  com- 
posta e  gravada  por  Ben 
Harper  e  Vanessa  da 
Mata,  os  dois  voltam  a 
se  encontrar  no  palco. 

Vanessa  fará  partici- 
pação especial  no  show 


do  artista  californiano, 
hoje  na  capital.  A  turnê 
vai  trazer,  além  dos  an- 
tigos sucessos,  o  recém 
lançado  "Give  till  it's 
gone",  aclamado  álbum 
de  Ben  Harper  que  con- 
ta com  participação  do 
ex-beatle  Ringo  Starr 
em  duas  faixas. 

O  METRO  BH 

No  Chevrolet  Hall  (av.  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  230  - 
Savassi.  TeL:  3209-8989). 
Hoje  às  22h. 
De  R$  80  a  R$  200. 


metr®tecnologia 


O  Caixas  de  áudio  com  entrada  para  iPod  dão  mais  voz  ao  tocador  digital 
O  Equipamento  é  opção  aos  grandes  aparelhos  de  som  que  ocupam  espaço  demais  na  sala 
O  Dispositivo  também  é  compatível  com  mesa  de  mixagem 


As  meninas  vão 
adoraras  caixas 
personalizadas  da 
Hello  Kitty  com 
entrada  para  iPod. 
Na  Imaginarium 
por  R$  399. 


www.readmetro.com 


Preços  consultados  em  novembro  e  sujeitos  à  alteração  sem  aviso  prévio 
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Principais  categorias 
de  motos 


O  E  preciso  ter  em 
mente  qual  será  o 
uso  da  moto  para  não 
cometer  erros  na 
escolha  O  Peso  do 
veículo  e  dimensões 
do  motociclista  devem 
ser  considerados 


moto 
ideal 


Para  escolher  a  sua  moto 
ideal  -  caso  ainda  não  te- 
nha -  a  primeira  pergunta 
que  você  deve  se  fazer  é: 
"Para  que  eu  quero  uma 
moto?".  E  essa  pergunta 
não  é  retórica  e  pode  evitar 
que  você  cometa  erros. 

Se  a  intenção  é  utilizá-la 
como  meio  de  transporte 
diário,  para  se  deslocar 
mais  rapidamente  no  trân- 
sito intenso  de  São  Paulo  - 
sem  pretensões  de  aventu- 
ra e  longas  viagens  -  uma 
moto  de  baixa  cilindrada 
(entre  115  e  300  cc),  peque- 
na e  confortável,  ou  mes- 


mo uma  scooter,  podem 
ser  a  melhor  opção. 

Mas  se  o  seu  plano  é, 
além  de  usar  no  dia  a  dia, 
fazer  viagens  -  inclusive 
com  garupa  -  já  vale  a  pe- 
na investir  em  uma  moto 
de  médio  ou  grande  porte 
(entre  400  e  1.000  cc). 

Agora,  se  você  é  daque- 
les que  gostam  de  pegar  es- 
tradas de  terra,  o  ideal  é 
comprar  as  de  uso  misto  ci- 
dade-campo. 

Aos  motociclistas  que 
preferem  sentir  a  adrenali- 
na correndo  nas  veias,  as 
esportivas  são  as  mais  re- 


comendadas. Já  os  que  en- 
xergam na  moto  uma  ma- 
neira de  lazer,  mais  ro- 
mânticos, as  custom  su- 
prem esse  espírito. 

Para  fazer  a  escolha,  tam- 
bém deve  ser  levado  em 
consideração  o  porte  do  mo- 
tociclista. Se  você  for  uma 
pessoa  pequena  e  leve,  uma 
moto  grande  e  pesada  lhe 
trará  problemas  -  os  gastos 
com  a  funilaria  serão  bas- 
tante intensos  e  frequentes. 

f^S  WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


OnouOff 

As  chamadas  motos  de  uso  misto, 
ou  trail,  on-off  road,  fazem  sucesso 
pela  versatilidade.  Por  terem  maior 
curso  de  suspensão,  podem  rodar 
em  estradas  de  terra  ou  de  asfalto 
detonado,  sem  prejudicara  coluna 
do  motociclista.  São  motos  altas,  o 
que  combina  com  pessoas  com 
mais  de  1,85  m 


Custom 

Representam  o  sonho  de 
consumo  da  maioria  dos 
motociclistas  acima  dos  40 
anos  e  também  de  alguns 
jovens.  Passam  uma  impressão 
de  motos  antigas,  clássicas, 
sem  preocupações  com  baixo 
peso  e  alto  rendimento.  Elas 
têm  grande  distância 
entre-eixos,  o  que  não  facilita 
nas  curvas,  mas  ficam  muito 
estáveis  nas  retas 


Funbíke 


Nos  anos  90  surgiu  uma  nova  categoria 
de  moto,  batizada  de  fun  bike:  uma 
mistura  entre  uso  misto  e  esportivo. 
Aparentemente  ela  tem  características  de 
off-road  (guidão  largo,  suspensões  de 
curso  longo,  banco  largo)  mas  os  pneus 
são  de  desenho  esportivo,  a  roda 
dianteira  é  de  19  ou  17  polegadas  e 
pequeno  vão  livre  do  solo 


Esportiva 

Ficam  entre  600  e  1.000  cc  e  se  caracterizam  por 
alta  potência  (entre  120  e  200  cv).  São  extrema- 
mente prazerosas  nas  estradas  cheias  de  curvas. 
Mas  pelo  alto  desempenho  -  chegam  a  passar  de 
300  km/h  -  podem  levar  motociclistas  novatos  à 
tentação  de  correr  demais  onde  não  devem 


Motos  pequenas 
entre  100  e  150  cc. 
Geralmente  são 
utilizadas  nas 
cidades  por  serem 
muito  práticas  e 
extremamente 
económicas, 
chegando  a  fazer 
mais  de  30  km  com 
um  litro  de 
gasolina.  No 
entanto,  têm  uma 
desvantagem:  por 
representarem  mais 
de  80%  do 
mercado,  são  muito 
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esporte 


Eles  envergonharam 
o  atleticano,  diz  Kalil 

O  Presidente  alvinegro  afirmou  que  os  jogadores  'cravaram  uma  faca  no 
coração  do  torcedor'  O  Dirigente  rechaçou  hipótese  de  jogo  comprado 


FREDERICO  HAIKAL/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


A  goleada  sofrida  no  jogo 
contra  o  arquirrival  Cruzei- 
ro levou  o  Atlético  do  céu 
ao  inferno  em  90  minutos. 
A  derrota  garantiu  a  perma- 
nência da  equipe  celeste  na 
Série  A,  tirou  o  Galo  da  Sul- 
Americana  e  colocou  o  cara- 
tér  do  elenco  atleticano  em 
xeque. 

Após  crescerem  os  rumo- 
res de  que  o  clássico  teria  si- 
do negociado  pela  volta  do 
atacante  Diego  Tardelli,  o 
presidente  Alexandre  Kalil 
fez  questão  de  garantir  a  le- 
gitimidade da  partida.  "É 
uma  das  coisas  mais  leigas  e 
idiotas  que  ouvi  no  futebol. 
A  noite  que  eu  passei  após  a 
goleada  não  tem  preço". 

Os  murmúrios  também 
forçaram  um  esclarecimen- 
to do  jogador.  "Triste  com 
alguns  comentários  a  meu 

"Aquela  cotovelada 
que  o  Pierre  levou 
merecia  que  o  jogo 
fosse  paralisado. 
Um  time  estava 
com  sangue  no 
olho  e  outro  não." 


►  O  presidente  atleticano  cortou  o  bicho  dos  jogadores 


respeito.  Tenho  certeza  que 
o  resultado  do  jogo  não  in- 
fluenciou em  nada  uma 
possível  negociação  com  o 
Atlético",  escreveu  Tardelli 
no  microblog  Twitter. 

"A  maior  prova  de  que 
não  teve  nenhuma  negocia- 
ção é  que  os  jogadores  per- 


deram R$  1  milhão",  afir- 
mou Kalil,  se  referindo  ao 
valor  do  bicho  prometido 
aos  atletas  pela  permanên- 
cia na  Série  A.  O  mandatá- 
rio ainda  foi  irónico  sobre  o 
premio.  "Se  alguém  do 
elenco  disser  à  imprensa 
que  jogou  com  raça  e  mere- 


Goleada  cruzeirense 
rende  brincadeiras 


Após  aguentar  uma  semana 
de  zoações  dos  atleticanos, 
os  cruzeirenses  deram  o 
troco  no  domingo.  As  redes 
sociais  foram  invadidas 
com  frases  e  imagens  cutu- 
cando os  rivais. 

Uma  das  brincadeiras 
mais  repetidas  foi  ressaltar 
o  fato  de  o  Cruzeiro  nunca 


nviandow- 


ter  disputado  a  Série  B,  em 
ironia  ao  Atlético,  que  parti- 
cipou da  divisão  em  2006.  - 
Os  cruzeirenses  criaram  1 
frases  para  comemorar  a  ■ 
maior  goleada  do  clássico. 
"Malandro  é  o  atleticano 
que  já  tem  foguete  para  o 
Réveillon"  foi  uma  delas. 

O  METRO  BH 
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"Estou  me  sentindo 
um  bagaço,  um 
lixo  humano,  assim 
como  todos  os 
atleticanos/9 

ce  o  dinheiro,  é  só  passar  no 
caixa  e  pegar.  Ou  então  pa- 
go até  2052". 

O  presidente  não  pou- 
pou palavras  para  criticar  o 
elenco  atleticano.  "Normal- 
mente, puxo  a  responsabili- 
dade pra  mim.  Mas  um  gru- 
po de  perna  bamba  eu  não 
assumo",  esbravejou. 

Segundo  Kalil,  o  culpado 
pela  goleada  foi  a  falta  de 
motivação  da  equipe  do  Ga- 
lo. "A  cotovelada  que  o  Pier- 
re levou  no  começo  do  jogo 
merecia  15  minutos  de  bri- 
ga. Jogamos  contra  onze 
leões",  disse  o  presidente. 

Kalil,  no  entanto,  garan- 
tiu que  ninguém  será  dis- 
pensado do  Atlético  por 
causa  da  goleada.  Segundo 
ele,  a  diretoria  já  está  atrás 
de  reforços  para  2012. 


THIAG0  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Cruzeiro 
contrata 
zagueiro 


O  Cruzeiro  anunciou  ontem 
o  terceiro  reforço  para 
2012.  O  zagueiro  Mateus, 
campeão  da  Série  B  pela 
Portuguesa,  assinou  contra- 
to com  a  Raposa  e  vai  se 
apresentar  com  os  outros 
atletas  na  pré-temporada. 

O  jogador  disputou  23  jo- 
gos com  a  camisa  da  Lusa  e 
marcou  dois  gois. 

O  Cruzeiro  já  havia 
anunciado  dois  reforços  pa- 
ra a  próxima  temporada.  O 
primeiro  foi  o  zagueiro 
Thiago  Carvalho,  que  jogou 
no  Boa  Esporte.  Gilson,  que 
defendeu  o  América  no  Bra- 
sileirão,  também  foi  nego- 
ciado com  o  Grémio,  antigo 
detentor  dos  direitos  dele. 

O  lateral  Marcos,  que  es- 
tava emprestado  ao  Bahia, 
volta  ao  time.  o  metro  bh 


AMERICA 

Givanildo 
renova 

O  treinador  Givanil- 
do Oliveira  vai  co- 
mandar o  Coelho  na 
Série  B  do  ano  que 
vem.  A  decisão  foi  to 
mada  após  rápida 
reunião  com  o  presi 
dente  do  clube,  Mar- 
cus Salum.  O  técnico 
terá  o  desafio  de  su- 
bir o  América  no  ano 
do  centenário. 

C  METRO  BH 


Galo  vence  no  Sub -20 


O  time  júnior  do  Atlético  alvinegro  foi  marcado 

estreou  com  o  pé  direito  na  por  Paulo  Henrique.  r 
Campeonato  Brasileiro  Sub-        O  Cruzeiro  faz  sua  ' 

20.  O  Galo  venceu  o  Vasco  primeira  partida  hoje.  A  | 

por  1  a  0,  em  jogo  disputa-  Raposa  encara  o  Bahia,  às 

do  em  Porto  Alegre.  O  gol  2 Oh  ,  em  Pelotas,  o  metro  bh 


Ministério  tia 
Cultura 


LUCAS  PRATES/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 
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metroesporte 
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Opinião 


VOLTANDO  AOS 
USA,  MAS  JÁ  JÁ 
ESTAREI  POR  AQUI 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Nesta  terça-feira  já  estou  vol- 
tando aos  USA  e  carrego  na  bagagem  muita  alegria.  Foi  o 
máximo  lançar  meu  livro  "O  Caminho  da  Vitória"  numa 
rápida  passagem  por  São  Paulo,  Florianópolis  e  Ribeirão  Preto.  E 
em  cada  uma  das  cidades  recebi  o  carinho  de  amigos  e  fãs,  que  fo- 
ram às  livrarias,  compraram  o  livro  e  esperaram  pacientemente 
na  fila.  Uma  experiência  como  essa  a  gente  nunca  esquece  e  eu  só 
tenho  a  agradecer. 

Nessa  passagem  de  uma  semana  pelo  Brasil,  voltei  ao  Kartó- 
dromo Sapiens  para  disputar,  a  convite  de  Felipe  Massa,  pela  se- 
gunda vez  o  Desafio  Internacional  das  Estrelas.  Se  no  ano  passado 
já  foi  ótimo,  nesse  ano  foi  melhor  ainda.  Como  sempre,  a  família 
Massa  e  Carlinho  Romangnoli  nos  recebe  de  braços  abertos.  É  o 
tipo  do  evento  que  a  gente  vai  uma  vez  e  quer  voltar  sempre. 

Em  termos  de  competição,  alguns  problemas  atrapalharam 
um  pouco  a  performance,  mas  nada  que  me  impedisse  de  lutar 
por  posições  e  me  divertir  bastante.  No  final,  o  10°  lugar  na  corri- 
da de  domingo  acabou  sendo  um  bom  resultado.  Tive  a  oportuni- 
dade de  correr  com  as  cores  da  Rontan  Metalúrgica,  empresa  es- 
pecializada em  carros  especiais  para  segurança  pública  e  privada, 
além  de  outras  atividades  no  setor  de  sinalização.  Além  disso,  pu- 
de contar  também  com  o  apoio  da  Shell  V-Power,  parceria  já  esta- 
belecida nos  USA  e  que  permitiu  esse  suporte  também  no  Brasil. 

Minha  volta  hoje  se  deve  aos  compromissos  de  final  de  ano, 
que  envolverá  muitas  ações  com  patrocinadores  e  seus  clientes, 
além  da  própria  Penske.  Mas  estarei  de  volta  no  meio  do  mês, 
pois  recebi  um  convite  todo  especial  do  Rubinho  Barrichello  -  e 
aceitei  de  pronto  -  para  participar  de  um  rali  que  o  piloto  da  Wil- 
liams promoverá  nos  dias  16  e  17  de  dezembro.  Então,  amigos, 
vou  ficando  por  aqui  e  deixando  um  grande  abraço:  press@helio- 
castroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 


/HELINHÔV 


►  Helinho  participa  do  Desafio  Internacional  das  Estrelas 


Bola  fora  da  Fifa 

O  Cristiano  Ronaldo,  Xavi  e  Messi  estão  na  final  do  prémio  Bola  de  Ouro 

O  Neymar  ainda  disputa  o  gol  mais  bonito  do  ano,  em  votação  aberta 

O  Entre  as  mulheres,  a  brasileira  Marta  briga  pela  sexta  conquista  seguida 
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►  Português  Cristiano  Ronaldo,  espanhol  Xavi  e  argentino  Messi  também  foram  finalistas  do  premio  de  melhor  jogador  em  2009 


Ainda  não  será  desta  vez 
que  um  jogador  que  atua 
no  futebol  brasileiro  vai 
conquistar  a  cobiçada  Bola 
de  Ouro.  A  Fifa  anunciou 
ontem  que  Cristiano  Ronal- 
do (Real  Madrid),  Lionel 
Messi  e  Xavi  (ambos  do  Bar- 
celona) são  os  três  finalistas 
ao  premio  de  melhor  joga- 
dor do  mundo  na  tempora- 
da 2011. 

O  santista  Neymar,  que 
havia  sido  indicado  -  e  que 
para  muitos  era  merecedor 
de  levar  o  troféu  -  ficou  de 
fora.  Na  votação  que  envol- 


ve jornalistas,  capitães  e 
técnicos  de  seleções  ele  foi 
preterido. 

O  ganhador  da  honraria, 
conquistada  nas  duas  últi- 
mas edições  por  Messi,  será 
conhecido  no  dia  9  de  ja- 
neiro, em  Zurique. 

Mas  nem  tudo  é  tristeza 
para  o  craque  do  Peixe. 
Neymar  segue  na  disputa 
pelo  premio  Puskas  de  me- 
lhor gol  do  ano.  O  tento  es- 
colhido foi  marcado  na  der- 
rota do  Santos  para  o  Fla- 
mengo por  5  a  4  pelo  Brasi- 
leirão. 


Os  outros  concorrentes 
são  Messi  (gol  contra  o  Ar- 
senal) e  Rooney  (diante  do 
Manchester  City).  O  ganha- 
dor será  definido  em  vota- 
ção aberta  ao  público  no  si- 
te da  Fifa. 

A  disputa  entre  as  mulhe- 
res, entretanto,  ainda  pode 
render  um  premio  para  o 
Brasil:  Marta  briga  pelo  seu 
sexto  título  consecutivo  de 
melhor  jogadora  do  mun- 
do. Desta  vez  ela  terá  de 
competir  contra  a  japonesa 
Homare  Sawa  e  a  america- 
na Abby  Wambach. 


Mais  prémios 

Além  dos  melhores  joga- 
dor e  jogadora,  e  do  gol 
mais  bonito,  quatro  outros 
prémios  serão  entregues  na 
cerimonia:  melhor  técnico 
(Alex  Ferguson,  do  Man- 
chester United;  José  Mouri- 
nho, do  Real  Madrid;  e  Pep 
Guardiola,  do  Barcelona 
concorrem),  Seleção  Mun- 
dial da  Fifa,  Premio  Presi- 
dencial e  o  Premio  Fair  Play. 
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Breves 


Oswaldo  de 
Oliveira  acerta 
com  o  Botafogo 

DO  JAPÃO.  Oswaldo  de  Oli- 
veira vai  comandar  o  Bota- 
fogo em  2012.  O  alvinegro 
chegou  a  um  acordo  com 
o  treinador  e,  agora,  espe- 
ram pelo  seu  desligamen- 
to oficial  do  Kashima  An- 
tlers  (JAP)  -  com  o  qual 
tem  contrato  até  Io  de  ja- 
neiro de  2012.  o  metro 


Jorginho  deixa 
o  Figueirense 

DESAFIOS.  O  técnico  Jorgi- 
nho anunciou  sua  saída  do 
Figueirense,  após  a  exce- 
lente campanha  no  Brasi- 
leirão.  Ele  afirmou  que  não 
tem  nada  acertado  com  ou- 
tro clube,  mas  que  busca 
novos  rumos.  "O  Figueiren- 
se fica  no  meu  coração, 
mas  estou  saindo.  Vou  bus- 
car novos  rumos,  novos  de- 
safios", disse  o  treinador, 
que  afirma  estar  desem- 
pregado. O  time  catarinen- 
se terminou  em  7o  lugar  e 
quase  ficou  no  G5.  o  metro 


Milan  fará 
proposta 
por  Tevez 


O  Milan  revelou  que  foi  au- 
torizado a  negociar  direta- 
mente  com  o  argentino 
Carlito  Tevez  pelo  Man- 
chester City,  equipe  do  ata- 
cante. O  atleta  não  tem 
mais  clima  no  clube  inglês. 

Segundo  a  imprensa  ita- 
liana, a  negociação  entre  as 
equipes  já  foi  fechada.  O 
clube  italiano  discute  agora 
luvas  e  base  salarial  com 
Tevez,  que  segue  na  Argen- 
tina, o  metro 


Montillo  vence  Bola  de  Prata 
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►  Meia  conquistou  o 
premio  pela  segunda  vez 


Se  o  desempenho  dos  times 
mineiros  neste  ano  foi  de- 
cepcionante, pelo  menos 
um  jogador  do  estado  teve 
a  atuação  no  campeonato 
reconhecida.  O  argentino 
Montillo,  do  Cruzeiro,  foi 
eleito  um  dos  dois  melho- 
res meias  do  Brasileiro  e  le- 
vou o  Premio  Bola  de  Prata, 
concedido  em  conjunto  pe- 
la Revista  Placar  e  pelos  ca- 
nais ESPN. 

O  jogador  ainda  não  sabe 
se  continua  no  time  celeste. 
"Gosto  do  clube,  mas  fute- 
bol é  trabalho.  Vou  decidir 


após  as  férias",  declarou. 

A  seleção  Bola  de  Prata 
foi  composta  por  Fernando 
Prass  (Vasco),  Mário  Fernan- 
des (Grémio),  Dedé  (Vasco), 
Paulo  André  (Corinthians)  e 
Juninho  (Figueirense);  Pau- 
linho (Corinthians),  Marcos 
Assunção  (Palmeiras),  Ro- 
naldinho  (Flamengo)  e 
Montillo;  Neymar  (Santos)  e 
Fred  (Fluminense).  O  vence- 
dor do  Bola  de  Ouro  (me- 
lhor do  campeonato)  foi 
Neymar,  que  também  fatu- 
rou  a  Chuteira  de  Ouro  (ar- 
tilheiro do  ano),  o  metro  bh 


